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PESQUISADORES BRASILEIROS NO MERCOSUL. Silvana Rodrigues Tomé, Maria Susana Arrosa Soares 
(Instituto de Filosofia e Ciências Humanas – Departamento de Sociologia – UFRGS). 
Tendo em vista que a preocupação com a integração cultural na América Latina do século XX foi relegada a um 

plano muito secundário e que tem sido pouco freqüentes as iniciativas nos países do Mercosul para estimular a integração 
científica e tecnológica, uma vez que os próprios governos nacionais e organismos regionais denotam maior interesse pelos 
conhecimentos científicos e tecnológicos produzidos em centros de pesquisa de países avançados, dando preferência aos vínculos 
de cooperação com estes do que com seu próprio país ou no âmbito do Mercosul. O objeto desta pesquisa é a cooperação e o 
intercâmbio que os pesquisadores do CNPq mantêm com pesquisadores dos países que compõem o Mercosul. O objetivo central 
deste trabalho é realizar um diagnóstico do tipo de relação de cooperação que os Grupos de Pesquisa do CNPq mantêm com os 
pesquisadores do Mercosul, identificando as áreas de conhecimento nas quais concentra-se o maior número de projetos de 
pesquisa, as maiores dificuldades encontradas pelos grupos para o intercâmbio com instituições do Mercosul, bem como a 
cooperação com que país recebe mais financiamento das instituições de fomento. Visa-se, através deste trabalho, dar aos órgãos 
de fomento nacionais e à Reunião Especializada em Ciência e Tecnologia do Mercosul (Recyt) informações fundamentais, mas 
ainda inexistentes, para a discussão e o estabelecimento de uma política de Ciência e Tecnologia para a região. Neste trabalho de 
natureza descritiva, o levantamento das informações acima mencionadas será realizado através de um questionário que contenha 
perguntas sobre os Grupos de Pesquisa do CNPq que declaram ter algum tipo de intercâmbio com equipes de pesquisadores do 
Mercosul, que será enviado via e-mail ao coordenador do Grupo de Pesquisa do CNPq. Até o presente momento, não há uma 
resposta definida, uma vez que estamos em fase de coleta dos dados, no caso específico desta pesquisa, recebendo via e-mail, os 
questionários preenchidos. O próximo passo envolverá a verificação dos dados obtidos para responder as questões relevantes à 
nossa pesquisa. (CNPq-PIBIC/UFRGS). 
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